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Colégio de Psiquiatria 

Grelha de Avaliação do Exame Final da Formação Especializada 

 
 

1.  PROVA CURRICULAR 

A tabela seguinte apresenta os critérios que o Júri terá obrigatoriamente de avaliar entre os candidatos 
 

Parâmetros em  análise  Classificação 

1. Média ponderada da classificação 

obtida durante os estágios 
 

0 – 8,00 

8,00 valores 

2. Descrição e análise da 

evolução da formação 

 

O Júri deverá avaliar, entre outros, os 

seguintes itens em cada estágio ou 

atividade: 

- Número de doentes observados 

- Diversidade de patologias 

- Análise crítica 

- Aquisição de conhecimentos/ 

competências 

- Contributo para a melhoria do 

funcionamento dos serviços 

Estágios realizados no âmbito de sua formação: 

a) Estágio em Internamento Masculino e Feminino (27 

meses) 

b) Estágio em Internamento Parcial (Hospital de Dia) (6 

meses) 

c) Estágio em Perturbações da Adição (3 meses) 

d) Estágio em Psiquiatria de Ligação (3 meses) 

e) Estágio em Psiquiatria Geriátrica (3 meses) 

f) Estágio em Psiquiatria Forense (3 meses) 

g) Estágio em Serviço de Psiquiatria Comunitária (3 

meses) 

h) Estágio em Neurologia (3 meses) 

i) Estágio em Psiquiatria da Infância e Adolescência (3 

meses) 

j) Estágios Opcionais (6 meses) 

 

0 - 1,70 

 

0 - 0,50 

 

0 - 0,30 

0 - 0,30 

0 - 0,30 

0 - 0,30 

0 - 0,30 

0 - 0,30 

0 - 0,30 

 

0 - 0,50 

Outras atividades clínicas com interesse para a 

especialidade: 

 

a) Consulta Externa 

b) Serviço de Urgência 

c) Outras atividades clínicas (p. ex. psicoterapias, 

terapias físicas; considerar atividades exclusivamente 

clínicas entre várias práticas relevantes nos serviços, 

de que as referidas são exemplos não exclusivos) 

0 - 1,00 

0 - 1,00 

0 - 0,70 

 7,50 valores 
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3. Atividades formativas com 

interesse para a especialidade 

 

O Júri deverá avaliar a presença em 

reuniões científicas e a frequência com 

aproveitamento de cursos de pós-

graduação, sendo que:  

- Os cursos deverão ter uma valorização 

superior às reuniões científicas  

- Os cursos organizados por entidades 

cientificamente reconhecidas deverão 

ser mais valorizados do que os outros  

- Deverá ser valorizada a conclusão de 

Cursos de Mestrado e/ou Doutoramento 

na área da Psiquiatria, ou a frequência 

com aproveitamento da parte curricular 

dos mesmos 

 

 

0 – 1,75 

 

 

1,75 valores 

4. Formação em Psicoterapias 

Mini Cursos/Workshops/Cursos com carga horária 

significativa  

Cursos creditados/Experiência clínica 

0 – 0,50 

 

0,50 valores 

5. Publicação ou apresentação 

pública de trabalhos 

 

O Júri deverá valorizar 

preferencialmente quando 1º autor e 

revistas com fator de impacto: 

Posters em reuniões científicas nacionais 

Comunicações em reuniões científicas nacionais 

Posters em reuniões científicas internacionais 

Comunicações em reuniões científicas internacionais 

Publicações em revistas nacionais (excluem-se abstracts) 

Publicações em revistas internacionais (excluem-se 

abstracts) 

Publicação de livros/capítulos de livros 

 

 

0 – 0,15 

0 – 0,20 

0 – 0,15 

0 – 0,20 

0 – 0,20 

0 – 0,30 

 

0 – 0,30 

 

1,50 valores 

6. Participação na formação de 

outros profissionais e atividade 

docente na área de especialização 

 

0 – 0,15 

 

0,15 valores 

7.Capacidade de discussão e 

conhecimentos demonstrados 

durante a prova curricular 

 

0 – 0,60 

 

0,60 valores 

TOTAL  20 valores 
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2.  PROVA PRÁTICA 

 

A tabela seguinte apresenta os critérios que o Júri terá obrigatoriamente de avaliar entre os candidatos 

 

 

 

Parâmetros em  análise  Classificação 

Técnica de Entrevista 

Capacidade de comunicação 

Qualidade da relação empática com o doente 

Condução da entrevista 

Outros 

0 – 2,50 

 

2,50 valores 

Elaboração da História Clínica 

Qualidade da redação 

Capacidade de síntese, objetividade e discriminação 

Capacidade de valorização dos aspetos relevantes para 

a formulação diagnóstica 

Domínio da psicopatologia na descrição do estado 

mental do doente 

Outros 

0 – 7,50 

 

7,50 valores 

Diagnóstico e Plano Terapêutico 

Raciocínio clínico 

Diagnóstico diferencial 

Adequação dos exames auxiliares de diagnóstico 

Fundamentação do diagnóstico definitivo 

Conhecimentos em psicofarmacologia 

Conhecimentos em psicoterapia 

Capacidade para elaborar plano terapêutico integrado a 

curto, médio e longo prazo 

Outros 

0 – 10,00 

 

10,00 valores 

TOTAL  20 valores 
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3.  PROVA TEÓRICA 
 

 

Metodologia para a realização da prova teórica1 

A prova teórica destina-se a avaliar a integração e o nível de conhecimentos do candidato e reveste a forma 

oral. A argumentação da prova oral tem a duração máxima de duas horas e trinta minutos, cabendo metade 

do tempo ao júri e a outra ao candidato, devendo este ser questionado por todos os elementos do júri.  

Cada candidato deverá responder a um total de oito perguntas: três do Presidente do júri, três do 1º Vogal 

efetivo e duas do seu Orientador de formação, com a cotação de 2,5 valores cada. As perguntas deverão 

incidir sobre os seguintes temas: psicopatologia, clínica psiquiátrica, tratamento e outros temas.  

1. No início desta prova, cada elemento do júri (Presidente, 1º Vogal e Orientador) deverá ter à sua frente 

4 caixas (uma por cada tema). Cada caixa deve conter pelo menos 2 perguntas elaboradas 

previamente por esse elemento do júri. As perguntas devem estar escritas em papéis dobrados em 4.  

2. O candidato retira 3 perguntas das caixas do 1º Vogal devendo escolher 3 temas diferentes. 

3. O candidato escolhe 3 perguntas das caixas do Presidente devendo escolher, obrigatoriamente, uma 

pergunta do tema que não foi ainda selecionado, e 2 outros temas. 

4. O candidato escolhe 2 perguntas das caixas do Orientador devendo escolher 2 temas diferentes  

5. No fim de selecionar as perguntas, o candidato dá início às respostas. 

Sugere-se que as perguntas sejam tanto quanto possível abertas de forma a possibilitar uma avaliação 

abrangente do candidato. As perguntas usadas numa prova não devem ser utilizadas noutras provas a 

decorrer no mesmo local. Assim, o candidato deverá responder apenas a oito perguntas, duas de cada tema. 

 

  
                                                                 
1 Aprovado pelo Conselho Nacional em 01.08.2019 

 
Cada candidato deverá responder a oito perguntas, com a cotação de 2,5 valores cada, de acordo 
com as instruções “Metodologia para a realização da prova teórica”. 
  
Caixa 1: Psicopatologia  
Caixa 2: Clínica psiquiátrica  
Caixa 3: Tratamento  
Caixa 4: Perguntas livres sobre temas variados  
              Exemplos: história da psiquiatria, politica de saúde mental, perguntas de opinião… 
 

TOTAL 20 valores 
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OBSERVAÇÕES 

 

– Verificar a adoção das regras do Colégio quanto à elaboração do curriculum: 

https://ordemdosmedicos.pt/wp-
content/uploads/2012/01/2019_Normas_elaborac%CC%A7a%CC%83o_CV.pdf 

 

– Cumprir os preceitos previstos no Regulamento do Internato Médico para as provas de avaliação final. 

 

– Cumprir os procedimentos regulamentados quanto às reuniões do júri. 

https://ordemdosmedicos.pt/wp-content/uploads/2012/01/2019_Normas_elaborac%CC%A7a%CC%83o_CV.pdf
https://ordemdosmedicos.pt/wp-content/uploads/2012/01/2019_Normas_elaborac%CC%A7a%CC%83o_CV.pdf

